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Leituras do XVII DOMINGO do Tempo Comum  ano A       30 julho 2023
1ª Leitura: 1 Reis 3,5.7-12
Salmo: Quanto amo, Senhor, a vossa lei!
2ª Leitura: Romanos 8,28-30
Evangelho: «Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque revelastes 
                    aos pequeninos os mistérios do reino.».  Mateus 13, 44-52          
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«DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO, A SUA MISERICÓRDIA» 
(cf. Lc 1,50)

... assim reza o tema do III Dia Mundial dos Avós e dos Idosos. O tema leva-nos 
a um encontro abençoado: o encontro entre Maria, jovem, e sua parente Isabel, 
idosa (cf. Lc 1,39-56). Esta, cheia de Espírito Santo, dirige à Mãe de Deus palavras 
que, dois milénios depois, cadenciam a nossa oração diária: «Bendita és Tu entre 
as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre» (1, 42). E o Espírito Santo, que já 
tinha descido sobre Maria, sugere-Lhe como resposta o Magnifi cat, onde proclama 
que a misericórdia do Senhor se estende de geração em geração. O Espírito Santo 
abençoa e acompanha todo o encontro fecundo entre gerações diversas, entre 
avós e netos, entre jovens e idosos. De facto, Deus quer que os jovens, como 
fez Maria com Isabel, alegrem os corações dos anciãos e extraiam sabedoria das 
suas experiências. Mas o primeiro desejo do Senhor é que não deixemos sozinhos 
os idosos, que não os abandonemos à margem da vida, como hoje, infelizmente, 
acontece com demasiada frequência.

VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO: a Ana Sofi a Santos e a Jéssica Pires, jovens 
Vicentinas de OAZ, vão fazer duas semanas de voluntariado, em Cabo Verde, com 
a Vida Edu, grupo especializado em experiências educativas. Durante duas semanas 
de agosto, as jovens vão estar em contacto direto com a cultura e pessoas locais do 
Tarrafal. Desenvolverão dois projetos: na área social, construção comunitária e Edu-
cação com Crianças, com um conjunto de atividade apropriadas. 
Estas jovens agradecem a todos os que as apoiaram. Oportunamente haverá um 
momento de partilha com a comunidade sobre esta experiência de voluntariado.

JMJ LISBOA e DIAS na DIOCESE do PORTO
Vamos receber 195 jovens na nossa paróquia, em 3 grupos: 91 Alemães, 64 da 
Rep. Dominicana e 40 Polacos. Estarão connosco de 26 a 31 de julho. Na ma-
nhã de segunda feira, partirão para Lisboa, para a grande Jornada da Juventude.
COP - uma palavra de muita gratidão, em nome da igreja e da paróquia, a todos 
aqueles que através do Comité Organizador Paroquial alargado, e do COV, como 
voluntários, têm dado o seu melhor para o acolhimento e participação de todos na JMJ.
FAMÍLIAS DE ACOLHIMENTO - são cerca de 35 famílias que acolhem 104 pes-
soas e a Escola SOARES BASTO que acolhe 91 pessoas. Que bom, e que alegria, 
por termos tanta abertura e generosidade. Obrigado.
CÂMARA MUNICIPAL OAZ - desde a primeira hora que temos a parceria de toda a 
estrutura da Cmoaz. Sem isto não conseguiriamos tal empreendimento. Muita gratidão.
PARTILHA ECONÓMICA - todas as iniciativas que angariaram fundos para a partici-
pação na JMJ foram importantes. Assim vamos conseguir custear metade das despe-
sas a todos os que participam. Está à venda, ainda, um IMAN alusivo à nossa paróquia. 
Quem desejar pode levar a ajudar a distribuir. Há ainda algumas centenas. Vamos 
todos coloborar. A migalha de todos faz o muito que é necessário. 
QUE DEUS RECOMPENSE A CADA UM DE VÓS PELO ESFORÇO E GENEROSIDADE.

DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS - celebramos hoje o 3º Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos, por orientação do Papa Francisco. Na Eucaristias dominicais 
rezaremos com uma pagela alusiva.
S. JOAQUIM E SANTA ANA - Quarta Feira, dia 26 de julho - AVÓS E NETOS  são 
convidados a participar na missa das 19h, solenizada. Convite aos avós para trazer os 
netos e aos netos para trazer os os avós. 



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (13,24-43)
«Naquele tempo, Jesus disse às multidões mais esta parábola: “O reino dos Céus 
pode comparar -se a um homem que semeou boa semente no seu campo. Enquan-
to todos dormiam, veio o inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi-se embora. 
Quando o trigo cresceu e deu fruto, apareceu também o joio. Os servos do dono da 
casa foram dizer-lhe: ‘Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde 
vem então o joio? Ele respondeu-lhes: ‘Foi um inimigo que fez isso’. Disseram-lhe os 
servos: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’ ‘Não! – disse ele – não suceda que, ao 
arrancardes o joio, arranqueis também o trigo. Deixai-os crescer ambos até à ceifa 
e, na altura da ceifa, direi aos ceifeiros: Apanhai primeiro o joio e atai-o em molhos 
para queimar; e ao trigo, recolhei-o no meu celeiro’”. Jesus disse-lhes outra parábo-
la: “O reino dos Céus pode comparar-se a um grão de mostarda que um homem 
tomou e semeou no seu campo. Sendo a menor de todas as sementes, depois de 
crescer, é a maior de todas as hortaliças e torna-se árvore, de modo que as aves do 
céu vêm abrigar-se nos seus ramos”. Disse-lhes outra parábola: “O reino dos Céus 
pode comparar-se ao fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas 
de farinha, até fi car tudo levedado”. Tudo isto disse Jesus em parábolas, e sem 
parábolas nada lhes dizia, a fi m de se cumprir o que fora anunciado pelo profeta, 
que disse: “Abrirei a minha boca em parábolas, proclamarei verdades ocultas desde 
a criação do mundo”. Jesus deixou então as multidões e foi para casa. Os discípulos 
aproximaram-se d’Ele e disseram-Lhe: “Explica-nos a parábola do joio no campo”. 
Jesus respondeu: “Aquele que semeia a boa semente é o Filho do homem e o campo 
é o mundo. A boa semente são os fi lhos do reino, o joio são os fi lhos do Maligno e o 
inimigo que o semeou é o Demónio. A ceifa é o fi m do mundo e os ceifeiros são os 
Anjos. Como o joio é apanhado e queimado no fogo, assim será no fi m do mundo: 
o Filho do homem enviará os seus Anjos, que tirarão do seu reino todos os escanda-
losos e todos os que praticam a iniquidade, e hão-de lançá-los na fornalha ardente; 
aí haverá choro e ranger de dentes. Então, os justos brilharão como o sol no reino do 
seu Pai. Quem tem ouvidos, oiça». Palavra da salvação.

         DOMINGO XVI TEMPO COMUM-Evangelho e refl exão

A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir o Deus pa-
ciente e cheio de misericórdia, a quem não interessa a marginalização do pecador, 
mas a sua integração na comunidade do “Reino”; e convida-nos, sobretudo, a inte-
riorizar essa “lógica” de Deus, deixando que ela marque o olhar que lançamos sobre 
o mundo e sobre os homens.
A primeira leitura fala-nos de um Deus que, apesar da sua força e omnipotência, 
é indulgente e misericordioso para com os homens – mesmo quando eles praticam 
o mal. Agindo dessa forma, Deus convida os seus fi lhos a serem “humanos”, isto é, 
a terem um coração tão misericordioso e tão indulgente como o coração de Deus.
O Evangelho garante a presença irreversível no mundo do “Reino de Deus”. Esse 
“Reino” não é um clube exclusivo de “bons” e de “santos”: nele todos os homens–
bons e maus–encontram a possibilidade de crescer, de amadurecer as suas escolhas, 
de serem tocados pela graça, até ao momento fi nal da opção defi nitiva.
A segunda leitura sublinha, doutra forma, a bondade e a misericórdia de Deus. 
Afi rma que o Espírito Santo – dom de Deus – vem em auxílio da nossa fragilidade, 
guiando-nos no caminho para a vida plena. 

NOMEAÇÕES PARA A VIGARARIA DE
            Oliveira de Azeméis/São João da Madeira
Pe. Ambrósio Kapesa Filipe Chivela (Missionário Saletino), Pároco de Macinhata 
da Seixa (Stº André) e Nogueira do Cravo (S. Cristóvão).
Pe. Flaviano Benguela António Satchisokele (Missionário Saletino), Pároco de 
Fajões (S. Martinho) e Ossela (S. Pedro).
Pe. Pedro Miguel Amorim Rodrigues, Pároco de Loureiro (S. João Baptista) e Ul 
(Stª Maria).
Estas e todas as outras nomeações foram feitas por D. Manuel Linda, Bispo do 
Porto, no passado dia 14 de julho de 2023 
(cfr)www.diocese-porto.pt/pt/documentos/actos-oficiais/nomeações/no-
meações/2023/julho/

O nosso Bispo D. Manuel Linda salientou que os novos bispos auxiliares são uma 
enorme graça que Deus concedeu à nossa Igreja do Porto por intermédio do Papa 
Francisco por quem nós rezamos todos os dias e a quem estamos muito unidos.
“Trata-se, de facto, de dois novos ‘reforços’ que em muito contribuirão para o bem da 
nossa diocese, já que a sua formação e experiência pastoral é rica e variada”
1) D. Joaquim Proença Dionísio, de 54 anos, estava ao serviço da Diocese de La-
mego, no distrito de Viseu, onde pároco e reitor do Santuário da Lapa e cónego da Sé 
de Lamego. Com mestrado em Teologia Dogmática foi pároco em várias paróquias, 
capelão de comunidades de língua portuguesa na Alemanha e na França, reitor do 
Seminário Maior de Lamego, diretor do semanário diocesano Voz de Lamego e da 
Comissão Diocesana das Vocações e Ministérios e presidente da Direção do Centro 
Diocesano de Promoção Social. Foi ordenado Bispo, em Lamego, no domimgo pas-
sado, 16 de julho.
2) D. Roberto Rosmaninho Mariz, de 49 anos, cónego da Sé de Braga, era pároco 
de S. José de S. Lázaro e de S. Pedro de Lomar, em Braga, membro do Núcleo Exe-
cutivo do Fundo Arquidiocesano “Partilhar com Esperança”, orientador pastoral dos 
seminaristas e ecónomo da arquidiocese. Tem uma licenciatura em Sociologia pela 
Universidade do Minho e um doutoramento em Estudos da Religião pela Faculdade 
de Teologia da Universidade Católica. Será ordenado bispo, em Braga, hoje. 23 de 
julho pelas 16h.

IGREJA DIOCESANA DO PORTO - 2 novos BISPOS AUXILIARES

“DAR-VOS-EI
  PASTORES
  SEGUNDO 
  O MEU 
  CORAÇÃO”

Jeremias 3,15


